
SUZANAFONSECA

DAREDAÇÃO

“Outubro de 1929. Omaior de-
sastre financeiro na Bolsa de
Nova Iorque: foi ontem regis-
trado prejuízo de 5 milhões de
dólares. A crise no café coloca
em sérias dificuldades as pra-
çasdoRio,SãoPauloeSantos”.
“Novembro de 1930. O se-

nhor Getúlio Vargas assumi-
rá, amanhã, o Governo da
República”.
“Março de 1934. Segundo co-

municado do Departamento
NacionaldoCafé,vãoser inuti-
lizadoscincomilhões e 500mil
sacas de café, das quais quatro
milhõesemSãoPaulo”.
“Janeiro de 1963. As cotas de

café marcam um capítulo novo
nahistóriaeconômicanacional”.
Da quebra da Bolsa de Nova

Iorque, em 1929, até os dias
atuais,oradialistanarraosprin-
cipais acontecimentos econô-
micos e políticos do Brasil e do
mundo.Estamosemumaespé-
ciede túneldo tempo, ladeados
por imagens de artistas, políti-
cos,soldadosedonasdecasa.
Che Guevara, Bill Clinton,

BritneySpears,MarleneDietri-
ch, Charlie Chaplin, Ringo
Star,JohnLennon,FrankSina-
tra,YokoOno.Apesardascele-
bridades, aqui, o protagonista
éocafé,presentenasxícarasde
famososeanônimos.
Amostra fazpartedaexposi-

ção que marca os 50 anos da
Organização Internacional do
Café (OIC), aberta ontem no
Museu do Café, que funciona
dentro da Bolsa de Café, no
Centro de Santos. E destaca a
importância do grão no cená-

rio econômico e político mun-
dialnoúltimomeioséculo.

PRODUTOPOLÍTICO

Alémdas imagens, a exposição
traz selos e sacasqueeramusa-
dosparaqualificaremonitorar
o grão exportado para outros
lugares do mundo. E vídeos
gravados com economistas e
especialistasnoassunto.
“Quando se aprende sobre o

cafénaescola, acha-sequeaca-
bou sua importância em 1930,
após a quebra da Bolsa de No-
va Iorque e do poder tradicio-
nal do café, principalmente no
Estado de São Paulo, devido
aos grandes investimentos in-
ternacionais. E acabamos ten-

do essa ilusão, de que o café
passa a ser um produto muito
menor para a economia brasi-
leira”, explica a presidente do
museu,MaríliaBonas.
“Mas o café nunca perde, no

fundo, a importância, e esta
exposição, que é sobre os 50
anos da Organização Interna-
cional do Café, evidencia seu
percursoepapel comoumpro-
duto político nas negociações
geopolíticasmundiais, de 1963
até2013”,afirmaMarília.
Segundoela, amostra desta-

ca, ainda, a mudança de um
momento em que se tem con-
trole e disputa de mercado,
com sistema de cotas, até o
período em que o livre merca-

do toma espaço na economia
mundial e o café passa a ser
umproduto ligado tambéma
saúde, ciência e a grandes in-
vestimentosempesquisa.
“Éumaexposição sobre co-

moumaorganizaçãointergo-
vernamentalvaimudandode
acordo com as necessidades
ou tendências econômicas e
políticasdomundo”.
A atração segue até 31 de

março, nos horários de fun-
cionamentodomuseu:de se-
gunda a sábado, das 9 às 17
horas, e aosdomingos, das 10
às 17 horas. A entrada custa
R$ 5,00 – aos domingos, é
gratuito. O endereço é Rua
XVdeNovembro,95.

Aexposição tambéméumaótima
dicadepasseioparaa criançada.
Hátrêsopçõesdebrincadeiras
paraseaprendermais sobreocafé,
comaajudademonitores.A
primeiradelaséoMercadodeCafé:
cadaparticipante recebecinco
sacasdecaféparavenderemdez
rodadas, compreço inicialde 100
torrinhas.AoutraéaFazenda
Sustentável. “Pegamososgrandes
(produtores) certificadosdoBrasil
edomundoevimosquaisas
premissasparaganharessas
certificações”, explicao curador
daexposição,GuilhermeBarros.
Paraascriançasmaisnovas, a
brincadeiraconsisteemresponder
aalgumasperguntassobreocafée
marcaras respostasemummapa.

EGLECISTERNA
DAREDAÇÃO

Épossível juntar dinheiropara
realizar um sonho. É essa a
lição que alunos da Unidade
Municipal de Ensino (UME)
Maria Helena Roxo, na Vila
Nova, em Santos, aprenderam
neste ano. O grupo de cerca de
50crianças,de4a5anos, criou
umapoupançaemsaladeaula.
Aprimeiramissãodospeque-

nos economistas foi fazer um
cofrinho com embalagens de
produto de limpeza. Depois, a
cada semana, eles levavam
moedas que arrecadavam com
afamíliaparaaclasse.
“Aminha poupança foimui-

to boa e ainda tive rendimen-
tos”, empolga-se Enzon Lin-
con Cordeiro da Silva, de 4
anos.Os ‘rendimentos’,quepo-
diamser balas, doces ou figuri-
nhas, foram estímulos que a
professora dava semanalmen-
teaosqueparticipavam.
O projeto Compartilhar e

poupar para sempre ter tam-
bém fez as crianças pensarem
sobreoque fazer comodinhei-
ro.“Trabalhamosasolidarieda-
de com eles, que definiam se
queriam dividir o dinheiro
com a APM (Associação de
Pais e Mestres). Quando um
traz duas moedas, por exem-
plo, uma deR$0,25 e outra de
R$0,10, reflete se é importante
que a escola receba algum va-
lor”,explicaacoordenadorape-
dagógicadaescola,MariaHele-
naSantosCruz.
Eamotivaçãodosalunosaju-

dou a escola. Na classe que co-
meçou o projeto, a unidade ar-
recadou quase R$ 200,00, en-
tremoedasdocofrinhoecontri-
buições espontâneas. “Parece
pouco,mas,paraumacomuni-
dadeformadaporumapopula-
ção carente, que vive no entor-
nodoMercadoMunicipal, jun-
tar essa quantia significa mui-
to”,contaadiretora,MariaPal-
miraCercelo.

Na sala que desenvolveu o
projeto, a turma destinou, em
média,R$25,00pormês para
a APM. Além de aprender a
economizar e como gastar, as
crianças ganharam noção de
matemática, com dinheiro e
valores.

ABRINDOOSCOFRES

Emoutubro,durantea festade
Dia das Crianças, os estudan-
tes contabilizaram o total pou-
pado e levaram seus cofres pa-
ra casa, com a certeza de que
poderiamcompraralgo.
Alguns juntarammaisdeR$

70,00 emmoedas. Danielle da
Silva de Lima, de 4 anos, deta-
lha, com a simplicidade infan-
tiletodaaempolgaçãodomun-
do, como conseguiu dinheiro
para comprar doces e iogurtes.
“Eu pedia (moedas) para mi-
nha tia, minha mãe, minha
avó.Todomundoajudou”.
Eduardo Cordeiro Pereira,

de 5 anos, não pensou duas

vezes antes de ter o brinquedo
que queria. “Agora, tenho uma
pista de corrida de carrinhos
muitolegal”.
O projeto chegou ao fim na

sala de aula emoutubro,mas o

aprendizado segue em casa.
Eduardo ainda tem um desejo
quepretenderealizar.E,agora,
ele sabe que é possível: conti-
nua juntando moedas para
comprarumvideogame.

Já a vaidosa Danielle, que
gastou parte de suas econo-
mias em guloseimas, planeja
poupar para comprar um
acessório. “Queroumasandá-
liadesalto”,diz, sorrindo.

Objetos que faziam parte da rotina na época de ouro para o grão

Crianças de 4 a 5 anos fizeram seus cofrinhos para poupar moedas que arrecadavam com a família

Café,umprotagonistamundial
Exposição inaugurada no Museu do Café traduz, em imagens e objetos, a importância do grão na economia e política deste século

Interação

Édepequenoqueseaprendea
economizar. E, agora,naescola

ALBERTOMARQUES

Imagens de celebridades, líderes políticos e donas de casa tomando a bebida criam um túnel do tempo As sacas em que se comercializava o café estão entre os itens curiosos sobre os quais se pode conhecer
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